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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 73

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Sucessão no Ministério | TCU na MP 579/2012 | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

CENÁRIO POLÍTICO DÁ NOVA REVIRAVOLTA EM PERNAMBUCO E PROVOCA INCERTEZA NA SUCESSÃO NO MME

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O grupo político do ministro Fernando Coelho Filho, recém-filiado ao MDB, e seu pai, o senador Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE) sofreu novo revés neste fim de semana e perdeu o controle da sigla em Pernambuco, após decisão desfavorável do STF (Supremo Tribunal Federal).
 
O ministro do Supremo Ricardo Lewandowski concedeu liminar suspendendo a decisão do TSE (Tribunal Superior Eleitoral) que permitiu a dissolução do diretório do partido no estado, na noite da sexta-feira (23). Com isso, o comando do MDB pernambucano volta para o vice-governador Raul Henry, adversário político dos Bezerra Coelho.
 
O MDB nacional informou no fim de semana que irá recorrer ao plenário do STF para que os 11 ministros que compõem a Corte analisem a decisão de Lewandowski, que favoreceu o vice-governador de Pernambuco e também o deputado Jarbas Vasconcelos (MDB-PE).
 
Sucessão no ministério
A filiação de Coelho Filho ao partido do presidente Michel Temer o havia fortalecido politicamente para indicar o seu sucessor na pasta. Na última sexta-feira (23), o presidente da República acompanhou o ministro em uma agenda de eventos por cidades de Pernambuco, em um sinal de prestígio de Coelho Filho.
 
Mas, segundo fonte do governo, agora que Temer anunciou que pretende concorrer à reeleição, privilegiar um ou outro grupo dentro do MDB não faz parte da agenda de conciliação do presidente candidato.
 
Encontro com Sarney
No fim de semana, Temer se reuniu com o ex-presidente José Sarney, também do MDB, que tenta retomar o controle sobre indicações dentro do setor elétrico. O movimento preocupou quem defende a permanência da atual equipe técnica da pasta. Sarney defende a indicação do ex-ministro Edison Lobão para retornar ao comando do setor.
 
Atual grupo pode abandonar o barco
É sabido que, se entrar algum novo ministro que não compartilhe dos mesmos ideais que o atual grupo, toda a equipe técnica poderá abandonar o barco, o que comprometerá a continuidade dos projetos de reforma do setor e privatização da Eletrobras.
 
O cenário é o mais temido pelos agentes do setor elétrico, que apoiam a atual equipe. O ministro Coelho Filho passou o último mês recebendo homenagens diárias de vários segmentos do setor elétrico e tem uma das mais bem-sucedidas passagens pelo ministério.
 
Secretários do MME
Nas vésperas do último fim de semana, muitos agentes contavam como certa a indicação de algum dos atuais secretários como o sucessor de Coelho Filho. Apostavam que a viagem do ministro e Temer na sexta seria selaria o acordo.
 
Neste cenário, Paulo Pedrosa, secretário-executivo da pasta, e Márcio Felix, secretário de Petróleo e Gás, eram tidos como os dois nomes mais prováveis para comandar o Ministério de Minas e Energia.
 
Pedrosa é o preferido do setor elétrico, mas sofre restrições de alguns políticos à sua indicação. Neste caso, Felix poderia ser a escolha. Mas, com as negociações em torno das eleições de outubro correndo a todo vapor, os próximos dias ainda podem trazer incertezas na sucessão no MME.
 voltar para o topo

TCU AVALIA IMPACTOS DA MEDIDA PROVISÓRIA 579/2012

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

O TCU (Tribunal de Contas da União) analisa, na sessão de quarta-feira (28), processo de auditoria operacional em que avalia os impactos da MP 579/2012 na CDE (Conta de Desenvolvimento Energético). 
A auditoria analisou dados na ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) e no ministério de Minas e Energia e Eletrobras. O processo, de 2014, é do gabinete do ministro Vital do Rêgo, mas será relatado pelo ministro substituto Weder de Oliveira.
Também na área de energia, os ministros vão avaliar um monitoramento de decisão do ano passado em processo sobre segurança energética que apontou problemas no licenciamento ambiental de grandes usinas do setor. O relator é o ministro substituto Augusto Sherman.
 voltar para o topo

Novo regulamento - A Petrobras e a Transpetro divulgaram hoje seu novo regulamento de contrações.
RenovaBio - Portaria 103 do Ministério de Minas e Energia definiu o funcionamento e atribuições do Comitê RenovaBio, instituído pelo Decreto 9.308/2018.
Custos - A Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou unidades geradoras de solar no Pará para operação comercial a partir de 24 de março. Também foram definidos os CVUs de projetos como a UTE Fluminense e a importação de energia do Uruguai.
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Programa de expansão - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou o “Programa de Expansão da Transmissão/Plano de Expansão de Longo Prazo, Ciclo 2018 – 1º semestre”. O documento contempla todas as obras de expansão do Sistema Interligado Nacional até fevereiro de 2018. O objetivo é assegurar o atendimento aos mercados, a integração dos potenciais energéticos, e os intercâmbios entre as regiões, mas que ainda não foram outorgadas (licitadas ou autorizadas).
PLD sobe 4% - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) informa que o PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período entre 24 e 30 de março subiu 4% nos submercados Sudeste/Centro-Oeste e Sul ao passar de R$ 219,50/MWh e para R$ 228,54/MWh, mesmo valor fixado para o PLD no Nordeste. No Norte, o preço permanece no valor mínimo de R$ 40,16/MWh estabelecido para 2018.
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TCU INTENSIFICA ANÁLISE DE PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS
O Tribunal de Contas da União (TCU) está intensificando o acompanhamento do processo de privatização da Eletrobras e pretende aumentar a coleta de subsídios para se manifestar sobre a operação. O secretário responsável pelo setor elétrico, Manoel Moreira de Souza, lembra que o órgão tem a obrigação de defender os interesses da União tanto como acionista da empresa quanto como poder concedente. (Valor)
______________
 
SECA DE 2017 DEVE LEVAR A REAJUSTE DE 15% NA TARIFA DE ENERGIA EM 2018
A seca severa enfrentada no país no ano passado será a principal responsável pelos aumentos nos preços de energia em 2018. Consultorias e especialistas ouvidos pelo Valor projetam um aumento de 15% nas tarifas de energia neste ano, em média, maior aumento registrado desde 2015, quando o país enfrentou o chamado "tarifaço" por conta de reajustes que estavam represados. O principal motivo não é a entrada de projetos novos de geração de energia, mas o pagamento de uma conta que ficou pendente: a do risco hidrológico.  (Valor)
______________ 
 
REPETRO TRAZ DÚVIDA PARA LEILÃO DA ANP
Às vésperas da 15ª Rodada de Licitações de blocos exploratórios da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), as incertezas sobre a situação do Repetro no Rio de Janeiro podem afetar a decisão de investidores com relação ao leilão da próxima quinta-feira e à 4ª Rodada do pré-sal, marcada para junho. O Repetro é um regime fiscal especial para exportação e importação de bens destinados à exploração e produção de petróleo e gás. (Valor)
______________
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